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1ª Leitura: Uma leitura breve (apenas uma frase). O elemento mais importante da frase é a segunda parte. Contudo a parábola não é despicienda. O leitor fará uma interrupção no fim do primeiro membro (antes de «assim a palavra...»), para dar ênfase à segunda parte. Tanto a primeira, como a segunda parte da frase é composta por uma enumeração, com cesuras obrigatórias. Imagine o leitor que em «pão para comer» há dois pontos... faça cesuras em «terra», «produzir», «comer», «efeito», «vontade».
Leitura do Livro de Isaías 

Eis o que diz o Senhor: 

«Assim como a chuva e a neve que descem do céu 

não voltam parar lá sem terem regado a terra, 

sem a terem fecundado e feito produzir, 

para que dê a semente ao semeador e o pão para comer, 

assim a palavra que sai da minha boca 

não volta sem ter produzido o seu efeito, 

sem ter cumprido a minha vontade, 

sem ter realizado a sua missão».

Palavra do Senhor

2ª Leitura: Compreender a leitura deve ser o primeiro esforço do leitor («leitores da última hora» significa falta de seriedade... ). Evidentemente que uma leitura pode ser correctamente apresentada de diversos modos: importa que o leitor se adapte à leitura e tenha a preparação técnica para a realizar da forma elegida. Por exemplo, a primeira frase poderia ser lida apenas com uma breve cesura em «penso que». Mais difícil é a terceira frase («Elas... filhos de Deus»): faça uma longa cesura em «submeteu»; e cesuras breves em «mundo», «sua vontade», «escraviza». Atenção a algumas palavras: ansiosamente, submeteu, corrupção, primícias, interiormente, adopção.
Leitura da Epístola do apóstolo S. Paulo aos Romanos 

Irmãos: 

Eu penso que os sofrimentos do tempo presente 

não têm comparação com a glória que se há-de manifestar em nós. 

Na verdade, as criaturas esperam ansiosamente 
a revelação dos filhos de Deus. 

Elas estão sujeitas à vã situação do mundo, 

não por sua vontade, mas por vontade dAquele que as submeteu, 

com a esperança de que as mesmas criaturas 

sejam também libertadas da corrupção que escraviza, 

para receberem a gloriosa liberdade dos filhos de Deus. 

Sabemos que toda a criatura geme ainda agora 

e sofre as dores da maternidade. 

E não só ela, mas também nós, 

que possuímos as primícias do Espírito, 

gememos interiormente, 

esperando a adopção filial e a libertação do nosso corpo.

Palavra do Senhor
Oração dos Fiéis 

XV Domingo do Tempo Comum A 2011

P- Irmãos: ao nosso Deus que, por onde passa, faz brotar a abundância, nós confiamos os gemidos do seu Povo faminto:

1. Pela Igreja de Jesus Cristo: para que escute fielmente a Palavra do Mestre e A anuncie com abundância, sempre e em toda a parte. Oremos irmãos.

2. Pelos que hoje são ordenados diáconos e presbíteros, na Sé do Porto: para que, no exercício do ministério, encontrem a confiança generosa, paciente e humilde do Semeador. Oremos irmãos.

3. Por todos aqueles que, na beira do caminho ou em sítios pedregosos ou na tribulação, deixaram morrer a Palavra de Deus: para que a cheguem a escutar de novo e a vivam com alegria. Oremos irmãos.
4. Por todos os peregrinos e turistas: para que saibam valorizar as belezas da criação e se aproximem dela com respeito, gozando essa beleza e deixando-se assim conduzir pelas mãos invisíveis de Deus. Oremos irmãos.

5. Por todos nós: para que, acolhendo a semente da Palavra de Deus, na Liturgia de cada Eucaristia, dêmos frutos de vida nova. Oremos irmãos.

P- Olhai, Senhor, para as vossas criaturas que esperam ansiosamente a revelação dos Filhos de Deus. Fazei que, pela vossa Palavra, o Homem novo dê ao mundo inteiro uma ordem nova. Por N.S.J.C...

Leitura depois da Comunhão:

Escutai, então, o que significa a parábola do semeador: 

Quando um homem ouve a palavra do reino e não a compreende, 
vem o Maligno e arrebata o que foi semeado no seu coração. 
Este é o que recebeu a semente ao longo do caminho. 

Aquele que recebeu a semente em sítios pedregosos 
é o que ouve a palavra e a acolhe de momento com alegria, mas não tem raiz em si mesmo, 
porque é inconstante, 
e, ao chegar a tribulação ou a perseguição 
por causa da palavra, sucumbe logo. 

Aquele que recebeu a semente entre espinhos é o que ouve a palavra, 
mas os cuidados deste mundo e a sedução da riqueza sufocam a palavra, que assim não dá fruto. 

E aquele que recebeu a palavra em boa terra 
é o que ouve a palavra e a compreende. 
Esse dá fruto e produz 
ora cem, 
ora sessenta, 
ora trinta por um».
